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			INTRODUÇÃO


			Este livro é uma celebração das conquistas e desafios da Revolução Sexual iniciada nos anos 1960. Além da audácia do espírito em busca da liberdade, a Revolução Sexual possibilitou a derrubada de práticas obscurantistas. Combater a ideia da inferioridade da mulher, do tabu da virgindade, da discriminação de pessoas divorciadas, da justificação de crimes passionais em nome da honra e outras aberrações, e de comportamentos do mesmo tipo passou a ser objetivo prioritário das novas gerações.


			O sexo só está aqui na vitrine porque houve essa Revolução Sexual. Antes disso, este livro seria proibido como tantos outros foram. Há cinquenta anos, os hippies contestaram os valores da sociedade, as feministas não mais aceitaram os papéis exclusivos de dona de casa e mãe, pessoas LGBTQIA+ lutaram contra o silêncio imposto e reivindicaram aceitação social, festivais de música exaltaram o rock e o sexo. Gregos e romanos, antes das imposições morais do cristianismo, já haviam colocado o sexo na vitrine, mas depois deles enfrentamos muitos séculos de repressão sexual extrema. 


			Quando lancei A cama na varanda, em 1997, a ideia central era mapear as tendências que se desenhavam para as décadas seguintes em torno do amor e do sexo. A acolhida que meu primeiro livro recebeu parecia confirmar que seguiríamos avançando, pois, apesar dos recuos provocados pela descoberta do HIV e da aids na década anterior, as circunstâncias históricas favoreciam o advento de novas conquistas. O reconhecimento da união estável homoafetiva, em 2011, pelo Supremo Tribunal Federal, por exemplo, reforçou essa sensação, ainda mais por refletir uma tendência mundial em favor da diversidade sexual e da cidadania plena. 


			Muitas transformações marcaram o século XX e, embora incompletas, abriram caminho para uma libertação mais ampla e saudável nas primeiras décadas do século XXI. É inegável que avançamos desde então. Mas, apesar de todas as mudanças de comportamento observadas, não são poucas as pessoas que ainda sofrem por causa de seus desejos, fantasias, medos, culpas e frustrações. O sexo está na vitrine como nunca esteve, e essa é uma boa oportunidade para refletirmos sobre crenças e valores aprendidos e nos libertar do moralismo e dos preconceitos para vivermos sem tantas limitações. 


			O historiador francês Jean-Louis Flandrin sintetiza muito bem a nossa sexualidade: “Todo mundo tem vida sexual. O problema é saber no que ela consiste, isto é, que forma toma a libido sob a dupla influência da repressão e do erótico, que mais ou menos abertamente existem em todas as culturas; como então o desejo sexual é estruturado, em que medida atinge seus fins, e o que resulta para o sujeito e para os objetos de seu desejo.”1
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			Quando o sistema patriarcal se estabeleceu entre nós, há aproximadamente cinco mil anos, dividiu a humanidade em duas partes — homens e mulheres — e estabeleceu que a mulher é inferior ao homem. Determinou  o que é masculino e feminino sem espaço para dúvidas, subordinando ambos os sexos a esses conceitos. Durante esse período, a cultura dominada pelo homem, autoritária e, em geral, violenta, acabou por ser vista não apenas como normal, mas também como adequada. 


			Superior/inferior, dominador/dominado. A ideologia patriarcal acarretou desastrosas consequências. É evidente que a maneira como as relações entre homens e mulheres se estruturam — dominação ou parceria — tem implicações decisivas em nossa vida pessoal, em nossos papéis cotidianos e em nossas opções de como viver.


		




		

			MULHERES E HOMENS NO SEXO


			Várias mães e vários pais


			Durante milênios foi ignorado o vínculo entre sexo e procriação, e os homens não imaginavam que tivessem alguma participação no nascimento de uma criança. A ideia de casal era desconhecida. Cada mulher pertencia igualmente a todos os homens, e cada homem a todas as mulheres. O matrimônio era praticado por grupos. Cada criança tinha vários pais e várias mães, e só havia a linhagem materna. 


			E as ovelhas mudaram a história


			No momento em que o homem observou pela primeira vez um grupo de animais, descobriu que tinha, entre os humanos, a mesma função que o carneiro desempenhava entre as ovelhas. Acreditou, então, ser o único responsável pelo nascimento de uma criança. A mulher seria apenas um receptáculo que a carregaria em seu corpo. A ideia também cristalizou o senso de posse do homem, posto que o conceito de “meu filho” requeria que a mãe da criança estivesse ligada a um homem apenas. Afinal, um homem não se arriscaria a deixar a herança para o filho de outro. 


			Publicidade indesejável


			Uma mulher fazendo a faxina da casa enquanto um homem descansa com os pés para cima, ou uma mulher com dificuldade para estacionar o carro. Esses são exemplos de comerciais que a agência reguladora Autoridade de Padrões Publicitários do Reino Unido (Advertising Standards Authority, ou ASA, na sigla em inglês) tomou a decisão de restringir. Guy Parker, diretor da agência britânica, argumenta que “Estereótipos de gênero preconceituosos em comerciais podem contribuir para a desigualdade na sociedade, com consequências para todos nós.” Outro comercial mencionado pela agência era da fórmula de leite Aptamil, que mostrava uma bebê do sexo feminino crescendo para se tornar bailarina e bebês do sexo masculino se tornando engenheiros ou alpinistas. 


			Mudança de regras


			Até algumas décadas atrás, o papel desempenhado no sexo tinha regras bem definidas. Fazia parte do jogo de sedução o homem insistir na proposta sexual e a mulher recusar. Ainda há homens que insistem no jogo de sedução antigo. Não percebem que hoje a recusa pode acontecer só porque a mulher não está a fim.


			O macho está em extinção I 


			Na nossa cultura, o homem aprende desde cedo que, para corresponder ao papel de macho, não pode recusar mulher alguma. Deve estar sempre pronto para o sexo, independentemente de estar cansado ou sem vontade. Trocar afeto e prazer com a parceira é secundário. Importante mesmo é o pênis ficar ereto, bem rígido, e ejacular bastante. E, logicamente, as consequências podem ser desastrosas: um comportamento sexual mecânico e estereotipado. Talvez o mesmo não acontecesse se o homem só se relacionasse sexualmente com pessoas por quem se sentisse realmente atraído, e se buscasse uma troca verdadeira de prazer.


			O macho está em extinção II


			Muitos homens, subjugados pela masculinidade tóxica, acreditam que cabe exclusivamente a eles tomar a iniciativa do encontro sexual. Durante muito tempo a maioria das mulheres também aceitou isso, por achar que a natureza é assim mesmo. Elas se sentiam inibidas, temendo desapontar o parceiro caso se mostrassem ativas. Esse cenário tem apresentado sinais de exaustão. É verdade que muitos homens ainda se assustam com mulheres mais livres. Paradoxalmente, a principal reclamação desses homens em relação à parceira é justamente a passividade! A consequência desse desencontro é um sexo insatisfatório para ambos, com cada um se esforçando para corresponder à expectativa do outro, tudo com pouquíssima espontaneidade.


			Mulher comportada


			Para a psicoterapeuta belga radicada nos Estados Unidos, ­Esther Perel, a feminilidade, associada à pureza, ao sacrifício e à fragilidade, era uma característica da mulher moralmente bem-sucedida. A outra, vista como prostituta, vagabunda, concubina ou bruxa, era a mulher livre, que trocava a respeitabilidade pela exuberância sexual.2


			O script é sempre o mesmo


			Muitas mulheres se recusam a fazer sexo no primeiro encontro, mas não por falta de desejo. Fazem isso por submissão ao homem, ou seja, pela crença de que têm que corresponder à expectativa dele. A partir daí se inicia uma encenação, e o roteiro é sempre o mesmo: o homem insiste, a mulher recusa. O desejo que os dois sentem é igual, mas ele continua insistindo e ela continua dizendo não. Ela acredita que, se ceder, vai ser desvalorizada por ele e o relacionamento vai prosseguir. Ele vai sumir rapidinho. E o pior é que muitos homens somem mesmo. A luta interna entre os antigos e os novos valores não está encerrada. Alguns se sentem obrigados a depreciar a mulher que sentiu tanto desejo quanto eles, e não fingiu.


			Aplicativos para mulheres casadas estão “bombando”


			No nicho de apps de relacionamentos voltados para mulheres casadas, o Gleeden foi um dos que mais cresceram. No primeiro trimestre de 2022 eram 250 mil usuários no país, sendo um quarto no estado do Rio de Janeiro. A estimativa é que chegue a 500 mil no fim do ano. O app foi pensado por mulheres e para mulheres desde a sua criação, em 2009, na França. É por esse motivo que elas têm acesso gratuito, enquanto os homens pagam. Um levantamento feito pela empresa que administra o aplicativo indica que as usuárias se sentem mais “felizes e vivas” com as relações extraconjugais. Ainda segundo a pesquisa, o desgaste no relacionamento foi determinante para que tivessem vontade de fazer sexo com outras pessoas.3


			O encontro marcado


			No início do século XX, a estrutura do namoro se modificou radicalmente. A mulher deixou de ser a mocinha tímida, que ruborizava e olhava para o chão, à espera de ser notada na igreja por algum jovem, que depois fosse pedir ao pai permissão para visitá-la em sua casa. Lá pela década de 1920, uma revolução técnica do namoro se tornou possível: a invenção do encontro marcado. O telefone e o automóvel foram fundamentais para essas mudanças. Entretanto, o telefone foi considerado indecente. “Uma jovem que está na cama pode ouvir a voz de seu bem-amado, junto ao travesseiro, com um tremor voluptuoso...”, diziam. Em lugar do encontro na igreja e das tardes muito bem vigiadas na sala de visitas da família, os jovens marcam encontros pelo telefone, e saem a passeio a sós, para namorar nos automóveis estacionados nos drive-in.


			Sofrimento desde a infância


			A doutrina segundo a qual há no sexo algo de pecaminoso é totalmente inadequada, causando sofrimentos que têm origem na infância e continuam pela vida afora. O antagonismo entre os sexos impede uma amizade e um companheirismo verdadeiros, fazendo com que a relação entre homem e mulher se deteriore. O filósofo inglês Bertrand Russel acredita que, mantendo em uma prisão o amor sexual, a moral convencional concorreu para aprisionar todas as outras formas de sentimento amistoso, e para tornar os homens menos generosos, menos bondosos, mais arrogantes e mais cruéis. 4


			Lilith e Adão: um conflito e tanto!


			Eva não foi a primeira mulher de Adão. Antes dela houve Lilith, mas o amor deles foi conturbado. Quando iam fazer sexo, Lilith perguntava a Adão: “Por que devo deitar-me embaixo de ti? Por que devo abrir-me sob seu corpo?” Adão ficava em silêncio, perplexo. Mas Lilith insistia: “Por que ser dominada por você? Eu também fui feita de pó e sou tua igual.” Lilith foi embora. Adão queixou-se a Javé, e ele ordenou a Lilith: “O desejo da mulher é para seu marido. Volta a desejar teu marido.” Mas Lilith se recusou e foi amaldiçoada, enviada para os demônios, com quem passou a ter relações, parindo pequenos diabos que Javé matava logo que nasciam. Adão recebeu Eva, extraída de uma de suas costelas e totalmente submetida à sua vontade. O mito de Lilith foi encontrado nos escritos sumérios e acadianos e nos testemunhos orais dos rabinos sobre o Gênese.5


			O que se cobra do homem


			Do homem é cobrado a vida inteira ter atitudes, comportamentos e desejos considerados masculinos. Diante de qualquer variação no jeito de falar, andar ou sentir, sua virilidade é posta em xeque. A hegemonia da palavra falada passou a ser uma tendência feminina. Como os homens são socializados para agir, competir e serem destemidos, a capacidade de expressar os sentimentos não é um atributo valorizado na formação da masculinidade. 


			As mulheres e o prazer


			Até algum tempo atrás, com tanta repressão, o sexo na verdade não era bom para ninguém, muito menos para as mulheres. O homem chegava à vida adulta com pouquíssima experiência, no máximo algumas transas com profissionais do sexo, o que reforçava a ideia de que o ato era algo pouco digno. Quando se casava com aquela moça virgem que viria a ser a mãe dos seus filhos, o sexo se tornava, então, um problema complicado para ele. Era feito no escuro, embaixo das cobertas, com muita pressa. Se a maioria dos homens ainda ignora que para haver penetração a mulher deve estar lubrificada, imagine naquela época! O prazer da mulher nem sequer era cogitado. E elas aguentavam tudo com bravura, ou melhor, com mansidão. 


			O machão e o sexo


			Apesar de a maioria dos homens ainda perseguir o ideal masculino reproduzido em nossa cultura — força, sucesso, poder, ousadia —, eles estão começando a se sentir exaustos. Há algum tempo já se discute em todo o mundo os prejuízos da busca dessa masculinidade. Com base em um estudo que durou nove anos, o norte-americano Anthony Astrachan publicou o livro Como os homens sentem, no qual explica como essa busca leva à perda da autonomia. Sobre a recusa das mulheres a continuar subordinadas, ele concluiu que apenas dez por cento dos homens aceitam as mulheres como iguais, enquanto os demais expressam seus sentimentos de raiva, medo e inveja por meio de uma hostilidade evidente ou dissimulada. E o que os homens consideraram terrivelmente ameaçador nas mulheres é a combinação de competência e sexualidade.6


			Temor das mulheres


			Temendo serem usadas — e durante muito tempo, de fato, foram —, as mulheres se queixam com frases do tipo “Os homens só querem sexo”, o que à primeira vista poderia soar estranho, já que ninguém duvida de que sexo é bom. Há mulheres para quem o prazer sexual consiste em simplesmente deixar os homens loucos de desejo e mais nada. Na verdade, elas sentem pouco ou nenhum prazer com a estimulação sexual. E as causas são bem variadas, desde uma educação repressora, na qual a ideia de que a mulher não pode ter iniciativa alguma no sexo é reforçada, até dificuldades emocionais que impedem a troca afetiva com o outro. 


			Homens ejaculam muito rápido


			Setenta e cinco por cento dos homens ejaculam em menos de dois minutos depois de introduzir o pênis na vagina.7 E muitos, depois disso, viram para o lado e dormem. Enquanto isso, a maioria das mulheres não experiencia o orgasmo e se desilude com a objetividade sexual do homem. Resulta daí ser o desempenho sexual bastante precário, podendo levar a um bloqueio emocional e a vários tipos de disfunção, como a impotência, a ejaculação precoce, as disfunções do desejo e a ausência de orgasmo. 


			Intimidade é um privilégio


			Muitos homens, ainda submetidos à ideologia patriarcal, ou seja, machista, estabelecem uma intimidade sexual com suas parceiras, mas nunca uma intimidade emocional, pois para eles, ela é vista como um sinal de fraqueza. Já para outros homens, a intimidade emocional é um privilégio, um luxo afetivo a ser conquistado pouco a pouco. 


			Greve de sexo


			A comédia grega, apesar de exagerada, mostrava aspectos da relação conjugal. Em Lisístrata (411 a.C.), Aristófanes fala de uma esposa que recusa o sexo ao marido, numa estranha comédia política. Provavelmente o fato de não ter herdeiros apavorava o homem. “Quando Lisístrata e suas irmãs decidem se opor ao jeito guerreiro de ser dos homens, simplesmente negando-se a ir para a cama com eles, há comoção na sociedade grega. Pelo menos neste momento, o poder da cama provou ser mais forte do que o poder da espada. Com seus comentários obscenos, a peça parece tão atual quanto o slogan dos anos 1960: ‘Faça amor, não faça guerra’.”8


			Inovação e conservadorismo


			Neste período de grandes mudanças, observamos comportamentos variando do extremo conservadorismo à surpreendente inovação. Muitas mulheres se sentem aptas em todas as áreas da vida, incluindo a sexual, para estabelecer relações de igualdade e parceria com os homens. Outras continuam enfrentando dificuldades para participar de uma relação amorosa de troca, em que um não seja superior ao outro. O mesmo ocorre com o homem em relação à mulher.


			Senhorita e senhora


			A mulher, não passando de simples objeto, servia ao homem apenas como instrumento de promoção social por meio do casamento, como objeto de cobiça e distração ou como um ventre do qual ele tomava posse e cuja função principal era a de produzir filhos legítimos. As mulheres não existiam por si próprias. Eram definidas pelo seu relacionamento com o homem. As designações tradicionais para uma mulher demonstram explicitamente essa verdade na cuidadosa descrição que fazem do seu status — senhorita (que não tem homem) ou senhora (que tem um homem ou já teve, antes de ele partir ou morrer) — e no significado da expressão “casar-se bem”.9


			A origem da “guerra” dos sexos


			A ética cristã, por causa do valor atribuído à virtude sexual, contribuiu inevitavelmente para degradar a posição da mulher. Sendo vista como tentadora, todas as oportunidades de levar o homem à perdição tinham que ser reduzidas. A ideia da guerra dos sexos e de que homem e mulher são inimigos foi reforçada por vários textos que aconselhavam os homens a tomar distância daquela que, às vezes, ele podia até chamar de companheira.10


			Experiência valorizada


			Os homens, quando estão com os amigos, falam demais sobre sexo. Contudo, acredito que pouquíssimos deles gostem realmente tanto de sexo quanto as mulheres. Elas, de maneira geral, parecem desfrutar e dar mais valor à experiência do encontro sexual com o parceiro. Vivem o sexo começando muito antes do orgasmo e terminando muito tempo depois. Ao contrário de muitos homens, que são totalmente centrados no pênis, o corpo todo da mulher é sentido como uma grande zona erógena, o que aumenta seu prazer e interesse pelas carícias preliminares.


			O prazer em estar fazendo sexo


			Os homens são cobrados a vida inteira a se sair bem no sexo e nunca falhar. Eles aprendem a associar masculinidade com desempenho sexual, o que pode gerar ansiedade. Por isso, a maioria fica orgulhosa de si pelo simples fato de ter tido uma ereção e ejaculado. Só isso é suficiente para considerar que tiveram um bom sexo. A mulher pode ter infinitas dificuldades sexuais, mas está livre daquela que mais apavora o parceiro. Pode fazer sexo sempre que desejar e até fingir orgasmo quando quiser. O resultado é que a maioria dos homens não usufrui de todo o prazer que poderia, e deixa a impressão de que não gosta muito de sexo, mas sim do fato de estar fazendo sexo. 


			Mulheres gostam menos de sexo?


			Durante muito tempo se acreditou que necessitar e gostar de sexo fazia parte da natureza masculina. A mulher não ligaria para isso, além de considerar inadmissível desvincular sexo de amor. É óbvio que essas teorias, criadas pelos homens, mascaravam seu objetivo real: limitar a liberdade e o prazer sexual das mulheres, para que elas continuassem passivas e inexperientes. Só assim eles poderiam continuar seguros e confiantes numa área tão vulnerável como a sexualidade. 


			Sem pressa


			O homem que gosta de sexo de verdade prolonga a experiência ao máximo. Aprecia tanto o prazer da troca erótica com a parceira que aprende a controlar a ejaculação e a adiar o orgasmo. Muitas mulheres não relaxam, preocupadas em agradar o homem. A realidade é que homens e mulheres são frutos da mesma cultura repressora da sexualidade. A diferença é que elas, por não enfrentarem o mesmo tipo de ansiedade que os homens — medo de falhar —, vivem essa experiência com mais tranquilidade e menos pressa.


			Correspondendo às expectativas masculinas


			Na China, havia o costume de enfaixar os pés das mulheres, que, após muitos anos de dores insuportáveis, ficavam completamente deformados. O motivo era simplesmente o fato de que os homens achavam pés pequenos sexualmente excitantes. Em um povo da África, os lábios da vagina da mulher são, desde a infância, esticados ao máximo, ficando pendurados entre as pernas, porque os homens julgam ser mais atraente. Em algumas sociedades do Oriente Médio e na África, as próprias mães obrigam as filhas a se submeterem à extirpação do clitóris e à infibulação, para satisfazer a expectativa do futuro marido. 


			Outras formas de submissão no Ocidente


			No Ocidente, observamos essas práticas com horror, mas na realidade não estamos tão distantes assim. As mulheres se esforçam para se enquadrar em padrões de beleza definidos pelos homens. Convencidas de que a única forma de provar seu valor é agradando os parceiros, elas fazem de tudo: gastam tempo, dinheiro e saúde — é comum passarem fome para se manterem esbeltas — e chegam a desenvolver transtornos alimentares graves, como anorexia e bulimia. 


			Ainda a preocupação de corresponder à expectativa do homem


			A maioria das mulheres, ainda presa à crença de que é fundamental ter um par amoroso estável, não se importa em sacrificar o próprio desejo sexual na tentativa de, com isso, despertar o desejo do homem para a continuidade do relacionamento. Apesar de toda a emancipação feminina, não é raro ouvir mulheres afirmarem que, quando sentem tesão por um homem com quem saem pela primeira vez, só aceitam fazer sexo com ele se não houver interesse algum em namorá-lo. Caso contrário, sexo só depois de haver um compromisso estabelecido. 


			Mulheres se tornam donas do próprio prazer


			Atualmente as mulheres dão sinais de não estarem dispostas a continuar desempenhando um papel passivo. Não querem simplesmente esperar que os homens se sintam atraídos e tomem a iniciativa. A tendência é a mulher buscar homens que se relacionem com ela em nível de igualdade em tudo, inclusive no sexo. A situação do homem é bem complicada. Além de ser difícil aceitar a igualdade com a mulher, o temor de ser avaliado e comparado a outros homens gera insegurança. E uma preocupação nunca antes sentida está agora presente: não proporcionar orgasmo à mulher. 


			Deus: Ele ou Ela?


			Escolas católicas na Austrália mudaram a forma de se referir a Deus, evitando palavras como “Pai”, “Filho” e “Senhor” durante as orações e aulas. “Como acreditamos que Deus não é homem nem mulher, usamos termos de gênero neutro nas orações, de forma que a nossa comunidade entenda mais profundamente quem Deus é para elas, como Deus se revela através das criações, nossas relações com os outros e com a pessoa de Jesus”, explicou um funcionário da escola All Hallows. “Nos tempos em que as escrituras foram feitas, Senhor e Pai eram termos de honra, a maioria dos termos de honra se referia a homens”, ponderou.11


			Uso de camisinhas cai sensivelmente


			Ao longo da história, as camisinhas foram usadas para evitar uma gravidez indesejada. A primeira surgiu no antigo Egito, por volta do ano 1350 a.C., e era de linho finíssimo. Mas os fabricantes artesanais experimentaram outros materiais bem mais originais: bexiga de peixe, tripa de carneiro, pele de bezerro... Na Europa, ela foi usada pela primeira vez na Inglaterra, no século XVII, quando o Dr. Condom inventou a “máquina preventiva” de couro. Hoje em dia, é baixo o número de homens que usam camisinha regularmente. Segundo dados do IBGE, menos de 23 por cento dos brasileiros utilizam preservativos em todas as relações sexuais. É preocupante. Apesar de o Ministério da Saúde distribuir 570 milhões de preservativos anualmente, estima-se que entre 1 e 1,2 bilhão seriam necessários para prevenir a aids e outras trinta infecções sexualmente transmissíveis (ISTs).12


			Por que muitos homens se recusam a usar camisinha?


			Com a desculpa de que a camisinha interfere na sensibilidade, muitos homens a recusam, escondendo o verdadeiro temor de que o pênis perca a ereção ao parar alguns segundos para colocá-la. Como é comum nas questões sexuais, existe muita desinformação por trás dessa atitude. Para começo de conversa, a tecnologia por trás da produção de camisinhas evoluiu muito. Há uma variedade de preservativos no mercado que cumprem bem a tarefa de aumentar o prazer, sobretudo as camisinhas ultrafinas e ultramacias, que conferem o ganho de sensibilidade em função: (1) do material utilizado e (2) da maneira como o preservativo abraça o pênis. É verdade que muitas mulheres, com receio de desagradar o homem e perdê-lo, não exigem que eles usem camisinha nem partem para o uso da camisinha feminina.


			O SEXO REPRIMIDO


			Condenação do sexo


			O sexo sempre teve destaque na história da humanidade. Dependendo da época e do lugar, foi glorificado como símbolo de fertilidade e riqueza, ou condenado como pecado. A condenação do sexo surgiu com a implementação do patriarcado, se restringindo, no início, às mulheres, para dar ao homem a certeza da paternidade. No cristianismo, a repressão sexual generalizou-se. O padrão moral tornou-se, em tese, o mesmo para homens e mulheres, embora na prática houvesse maior condescendência para com o homem.


			Repressão introjetada


			A cantora japonesa Minami Minegishi, 20 anos, da banda AKB48, postou um vídeo no YouTube em que é vista com a cabeça raspada. Ela se impôs esse castigo por ter passado a noite com um jovem. O fato se tornou público quando um jornal publicou uma reportagem com fotos que a mostravam entrando e saindo do prédio do rapaz. Houve também um pedido de desculpas: “Peço perdão às outras integrantes da AKB48, aos meus familiares e à minha produtora pelas preocupações que possam ter tido.”13 As proibições e interdições externas são interiorizadas, convertendo-se em internas, vividas sob a forma de culpa e autopunição, como no caso de Minami.


			Ansiedade sempre atrapalha


			A maioria das pessoas acaba fazendo sexo com menos frequên­cia do que gostaria e com pior qualidade do poderia. Enquanto isso, grande número de mulheres não tem orgasmo e se desilude com a objetividade dos homens. O desempenho sexual é atravessado por muita ansiedade, podendo levar a um bloqueio emocional e a disfunções sexuais, como impotência e ejaculação precoce.


			Castidade do clero


			No século XI, a Igreja decretou castidade absoluta para o clero, mas os sacerdotes mantiveram suas concubinas aberta ou clandestinamente, dependendo do grau de poder da batina que usavam. Aqueles que creem nas normas da religião sofrem, porque tudo é proibido na vida sexual. O meio de controle é a confissão.


			Estudo da sexualidade


			A sexualidade passou a ser objeto de pesquisa no final do século XIX. O que estava fora do padrão foi classificado como patologia, como aconteceu com a homossexualidade, que era considerada um transtorno até 1973, quando a Associação Americana de Psiquiatria a retirou da categoria de doença, mas somente em 17 de maio de 1990 a OMS tirou a homossexualidade do CID (Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde).


			Caos sexual


			Embora eu concorde com Wilhelm Reich no sentido de que as enfermidades psíquicas são consequência natural do caos sexual da sociedade, é inegável que algumas pessoas conseguem ser mais livres do que outras. Por quê? Acredito que isso ocorra porque elas buscam no sexo prazer sexual e não o colocam a serviço de outros objetivos. Uma mulher, por exemplo, pode se recusar a ir a um motel com um homem com quem está trocando beijos ardentes, porque deseja que daquele encontro surja um namoro. A crença de que é necessário encontrar alguém para se sentir completo leva à falta de espontaneidade e contribui para reforçar a repressão sexual.14


			Devoção ao senhor


			São Paulo, no século I, estabeleceu os fundamentos para o preceito de que o celibato era superior ao casamento. Dizia que era uma condição mais cristã, uma vez que não acarretava obrigações mundanas passíveis de interferir na devoção ao Senhor. Paulo reconheceu que isso requeria uma dose de controle que nem todos podiam alcançar. Assim, o casamento era um paliativo: “É melhor casar do que arder (em desejo).” Mas ele afirmava que a relação sexual, mesmo no casamento, é um obstáculo no caminho da salvação (I Co 7:32-34).


			Sexo regular reduz a incidência de doenças


			Inúmeros estudos científicos comprovam cada vez mais a importância do sexo para a saúde física e mental. Ter relações sexuais duas vezes por semana ajuda a diminuir a incidência de diabetes e a reduzir a tensão arterial. O American Journal of Cardiology garante que o sexo ajuda a proteger o coração. Pesquisas realizadas pela Universidade de Nova York mostram que o sexo pode melhorar o sistema imunológico, suprimir a dor e reduzir a enxaqueca. Segundo outro estudo realizado nos Estados Unidos, pessoas que praticam sexo com frequência vivem mais e correm menos risco de desenvolver câncer. Resultados semelhantes foram encontrados em uma série de pesquisas realizadas na Inglaterra, Suécia, França e Alemanha.


			O inocente livro escolar


			Mais de 150 pais indignados entregaram um abaixo-assinado ao Ministério Público de Rondônia requerendo a retirada de um livro escolar do 9º ano que tem ilustrações de um pênis, do autoexame de mama e do órgão reprodutor feminino, na cidade de Ji-Paraná. Hoje, a gravidez na adolescência é um problema gravíssimo, embora possa ser evitado. Rondônia é um dos estados onde isso mais acontece. Não é difícil imaginar o que esses pais fariam se a escola ensinasse os alunos a usar contraceptivos. A atitude dos pais dessa escola lembra o que acontecia a partir da Idade Média. Naquele período houve um ataque feroz a tudo que envolvia o corpo e os desejos sexuais. Há muito nos ensinam que imagens do corpo humano nu são obscenas. Não é fácil nos libertarmos disso.


			Até as pernas do piano lembravam pernas de mulher


			A dificuldade em confrontar-se com o outro se originou no século XIX, quando o temor da indiscrição atingia as classes sociais mais estabelecidas. Os comportamentos eram regidos pela vergonha. As pernas de piano tinham que ser cobertas por capas para não excitar os homens por sua semelhança com as pernas femininas. A moral vitoriana tentava controlar tudo o que considerava pornográfico. 


			Absurdos da era vitoriana


			A rainha Vitória, que comandou o Império Britânico de 1837 a 1901, era uma soberana medíocre, mas estava à frente das armas e do poder colonial da época. Sua influência foi vasta, e sua atuação é quase folclórica em função dos absurdos que impôs a seus súditos. Até o vocabulário teve que mudar; palavras como suor, gravidez e sexo tiveram de ser substituídas por termos mais evasivos. As mulheres passaram a descrever o local da dor para os médicos apontando para um ponto semelhante numa boneca. Qualquer parte do corpo entre o pescoço e os joelhos passou a ser chamada de “fígado”. 


			Proibir a masturbação era uma obsessão


			Os desenhos que ilustram as obras de orientação do período mostram as jovens muito assustadas diante das transformações naturais de seu corpo. Em um quadro com tanta repressão, não se deixou de coibir a masturbação, válvula de escape num mundo protegido contra o sexo. 


			Sexo com o demônio 


			A Inquisição matou um número enorme e desconhecido de mulheres durante séculos. Entre as acusações se sobrepunha a sexualidade, via sodomia e bigamia. A pergunta que determinava a culpa era: houve deleite? Ou seja, ela teve prazer? Se houve, era considerada culpada. Mas a maioria das vítimas perecia sob a acusação de serem feiticeiras. Também com um viés na sexualidade, porque feiticeira era aquela que fazia sexo com o diabo!  


			As torturas psicológicas podem diminuir


			O conflito entre o desejo e o medo de transgredir é doloroso. Mas reprimir os verdadeiros desejos não significa eliminá-los. Reich afirma que todos deveriam saber que o desejo sexual por outras pessoas constitui parte da pulsão sexual. Isso provavelmente diminuiria as torturas psicológicas e os crimes passionais, e também faria desaparecer inúmeros fatores e causas das perturbações psíquicas que são apenas uma solução inadequada desses problemas. 


			Expectativa de culpa


			Ao contrário de outras culturas, em que o prazer sexual é valorizado e existem formas de iniciação para que se alcance o máximo de satisfação, no Ocidente o sexo é acompanhado da ideia de pecado. O corpo é visto como inimigo do espírito, e há uma expectativa de que todos se sintam culpados e envergonhados dos seus órgãos sexuais e respectivas funções. Além disso, a virtude é o sofrimento e, portanto, o prazer não é visto com bons olhos. Assim, fica impossível haver uma troca real de prazer entre as pessoas e o desenvolvimento de uma sexualidade sadia. 


			O medo de ceder ao homem


			Algumas décadas atrás, o sexo para a mulher era um tormento. Além de toda a culpa que carregava por estar permitindo intimidade a um homem, seu desejo e prazer eram desconsiderados. Não podia relaxar um segundo. Ela sabia que, se não se controlasse, seria logo descartada e ainda por cima rotulada de “fácil”. Aprisionados à moral antissexual, nenhum dos dois tinha a menor chance de experimentar o prazer proporcionado pela troca de sensações eróticas. Se em algum momento a mulher cedesse, pronto: o homem se apaziguava com a confirmação da única coisa que buscava desde o início — se sentir competente e se afirmar como macho. 


			O rei está nu


			As elites aristocráticas, até o século XVIII, exaltavam o sexo como uma característica que a nobreza dominava, para além das repressões que a maioria dos cidadãos sofria. O quarto era a peça central do palácio, e era o local onde, por exemplo, os reis franceses recebiam os amigos. Havia conversas, leitura de poemas e era uma honra ajudar o rei a despir-se antes de ele ter relações sexuais diante dos olhos de todos. 


			Fuga para o deserto I


			A Igreja criou a ideia de “danação eterna”, por qualquer desejo ou pensamento ligado ao sexo. O grande movimento do ascetismo cristão começa com as mulheres, voltado para a virgindade. A partir daí, no fim do século III, participam os homens, voltados simplesmente para a continência. É o grande movimento de fuga para o deserto, de busca da pureza sexual, necessária para livrá-los da “danação eterna”. No final do século IV, somente no Egito, pelo menos 22 mil homens e mulheres haviam se afastado de comunidades civilizadas, a fim de se dedicar a uma vida monástica e ascética, massacrando o próprio corpo.15


			Fuga para o deserto II


			Alguns viviam em cabanas ou em grutas, porém os mais devotos preferiam os poços secos, os covis de feras abandonados e os túmulos. Muitos não se lavavam e exalavam cheiro fétido. O monge Macário só comeu, durante sete anos, ervas cruas no deserto; o monge Besário, por quarenta anos, nunca dormiu deitado. Mas o mais famoso dos monges, São Simeão Estilita, passou trinta anos no topo de um pilar de um metro e oitenta centímetros de altura. Ele também acumulou crédito espiritual permitindo que seu corpo se tornasse uma massa de imundície encaroçada e ulcerosa. Além disso, amarrou uma corda ao redor da cintura, tão apertada que produziu uma podridão, infestada de vermes, que lhe caíam pelo corpo quando ele caminhava.16


			A moral repressora pode ser superada em qualquer idade


			Homens e mulheres que eram jovens e se casaram antes da liberação dos anos 1970 carregam pela vida uma moral sexual rígida e repressora. Foram criados com uma visão do sexo bem diferente da que se tem hoje, porque esta reserva espaço para o prazer. Esses valores ainda estão vivos em cada um, e isso fica explícito na forma como “as moças de família” sempre foram distinguidas das “outras”, aquelas que gostam de sexo. Entretanto, mesmo quem está com mais de 70 anos deve tentar se livrar dos antigos preconceitos, passando a aceitar o sexo como algo bom, que faz bem à vida.


			A lei natural da sexualidade


			A unidade entre natureza e cultura continuará a ser um sonho enquanto o homem continuar a condenar a exigência biológica de satisfação sexual natural (orgástica). Em uma existência humana ainda sujeita a condições sociais caóticas, prevalecerá a destruição da vida pela educação coercitiva e pela guerra. O homem é a única espécie que não satisfaz a lei natural da sexualidade. A morte de milhões de pessoas na guerra seria o resultado da negação social da vida, que por sua vez seria expressão e consequência de perturbações psíquicas e somáticas da atividade vital. “O processo sexual, isto é, o processo expansivo do prazer biológico, é o prazer vital produtivo per se.”17


			Sociedades reprimidas sexualmente são violentas


			O neuropsicólogo James W. Prescott, do Instituto Nacional de Saúde Infantil e Desenvolvimento Humano, de Maryland, nos Estados Unidos, publicou em 1975 o resultado estatístico da análise de quatrocentas sociedades pré-industriais, e concluiu que aquelas culturas que dão muito afeto físico a seus filhos e não reprimem a atividade sexual de seus adolescentes são pouco inclinadas à violência, à escravidão, à religião organizada. O inverso também é verdade. Prescott afirma que uma personalidade orientada para o prazer raramente exibe condutas violentas ou agressivas e que uma personalidade violenta tem pouca capacidade para tolerar, experimentar ou gozar atividades sensualmente prazerosas.18


			Quem lucra com a repressão sexual


			Lionel Tiger, autor de A busca do prazer, considera a repressão sexual um enigma muito estranho: “Todos sentimos prazer com estímulos sexuais e com a própria sexualidade. Por que será, então, que por toda parte, e praticamente o tempo todo, há sempre alguém preocupado em restringir essa sexualidade?” Ele argumenta que os políticos, por exemplo, prosperam quando investem contra a sexualidade, real ou imaginária, de seus concidadãos. Progridem na carreira e conseguem votos quando se oferecem para restringir essa pretensa licenciosidade em nome da moral. Ao mesmo tempo, são censurados e correm o risco de ter sua carreira política interrompida se são flagrados entregues aos prazeres do sexo.19


			O patriarcado é o responsável


			A baixa qualidade do sexo praticado na nossa cultura deriva também da moral sexual instituída pelo patriarcado. A mulher sempre foi vista como propriedade do homem, por isso se diz que o homem possui a mulher e que esta se entrega. Como “possuir” constitui uma honra e “entregar-se”, uma humilhação, a mulher desenvolveu uma atitude negativa em relação ao ato sexual, o que é reforçado pela educação autoritária.


			A repressão sexual fabrica indivíduos subservientes


			A repressão sexual da criança torna-a apreensiva, tímida, obediente. O recalcamento — resultado da interiorização da repressão sexual — enfraquece o Eu porque a pessoa, obrigada a constantemente investir energia para impedir a expressão dos seus desejos sexuais, priva-se de parte de suas potencialidades. A repressão sexual tem como objetivo fabricar indivíduos para se adaptar à sociedade autoritária, submetendo-se a ela e temendo a liberdade, apesar de todo o sofrimento e toda a humilhação de que são vítimas.20


			Sexo de qualidade torna as pessoas mais corajosas


			J. A. Gaiarsa, psicoterapeuta que introduziu as ideias de Reich no Brasil, afirma que, quanto mais a pessoa amplia, aprofunda e diversifica sua vida sexual, mais corajosa se torna. Ela vive com mais vontade, alegria, esperança e decisão. Pode vir a representar perigo do ponto de vista da ordem estabelecida. Por ser arriscado, a maioria renuncia à sexualidade e fica quieta no seu canto, e com isso vai se apagando de vida, de corpo e de espírito. Não foi à toa, nem por acaso, que todas as forças repressoras de todas as épocas se voltaram contra a sexualidade humana. É lamentável, mas muitos ignoram a importância do sexo e o fato de que, quando vivido sem medo ou culpa, pode acrescentar muito à sua vida.21


			A falsa liberdade


			Já ouvi muita gente dizer que hoje o sexo é livre, que não há mais repressão alguma. Mas, apesar das aparências, na vida de cada um, liberdade sexual é objetivo difícil de ser atingido. O sexo é alvo da maior perseguição na área dos costumes e fonte de grandes sofrimentos. A maioria se reprime e está sempre pronta a criticar o outro por sua conduta sexual. Homens e mulheres padecem por conta das próprias fantasias, dos desejos, das culpas, dos medos e das frustrações sexuais.


			O que é proibido na cama? 


			Mas, afinal, o que é proibido fazer na cama? Penso que dois comportamentos serão sempre proibidos na cama: constranger o outro e insistir que ele faça algo contra a sua vontade. No sexo, só vale o que é prazeroso para todos os envolvidos. Esse é um critério que não tem erro. 


			Origem do tabu


			Os habitantes da Micronésia, na Oceania, utilizam a palavra tabu, originalmente tapu: interdição, energia negativa. O sangue menstrual é tapu, e a mulher menstruada não deve tocar nos alimentos. Exemplo de como a repressão sexual acompanha a humanidade desde os tempos mais longínquos. Sexo é tabu. Cercada de preconceitos aparentemente inexplicáveis, a sexualidade humana é utilizada para o controle social e a manutenção de privilégios. Os avanços aparentes contra a repressão sexual se diluem em formas mais sutis de repressão, mas igualmente eficientes.


			A conservação da espécie


			Até a Renascença (entre séculos XIV e XVI), a repressão sexual só cresceu. O domínio da Igreja Católica durante a Idade Média marcou também o ápice da oposição ao prazer erótico. No século XI, o papa Leão IX decretou castidade para o clero, mas o concubinato se desenvolveu entre eles. A população masculina preferia que o padre, ao possuir a própria amante, não seduzisse suas mulheres. A situação se mantém até nossos dias. Os problemas com a pedofilia que a Igreja católica hoje enfrenta podem ter como origem, entre outras razões, a decisão desse papa. 


			Apetite sexual é coisa do “demônio”


			As regras são rígidas para fiéis também. Sexo? Só para conservar a espécie, e apenas com o cônjuge com o qual se uniu legalmente. Qualquer prazer, mesmo dentro do casamento, é considerado um pecado mortal. Tais regras deixaram os maridos em situação delicada com as esposas religiosas. A prostituição cresceu com rapidez. A Igreja respondeu com mais repressão, criando os tribunais da Inquisição. O apetite sexual foi considerado “coisa do demônio” e passou a ser perseguido sem trégua. Mulheres que viviam como profissionais do sexo foram parar na fogueira. Logo a histeria coletiva se instaurou, e as denúncias levaram muitas inocentes à morte. Bastava a insinuação de prazer para que a pessoa fosse apontada como agente do diabo. 


			A força do condicionamento cultural 


			Desde que nascemos, muitas coisas nos são ensinadas como verdades absolutas. Todos os meios de comunicação — televisão, cinema, teatro, literatura, rádio — participam ativamente desse processo, sem contar a família, a escola, os vizinhos. O condicionamento é tão forte que crescemos sem perceber o que realmente desejamos e o que aprendemos a desejar. Isso ocorre em todas as áreas, portanto inclui também o que diz respeito ao sexo e ao amor. 


			A satanização do prazer


			Ao associar o desejo sexual ao demônio, e a mulher ao controle desse desejo, a Inquisição buscava dominar a única área da natureza humana sobre a qual a Igreja não detinha poder. O Malleus maleficarum — O martelo das feiticeiras, publicado em 1487 — identifica a mulher como bruxa e o desejo como maléfico. Escrito por dois dominicanos, se tornou o guia mais cruel dos inquisidores, com ensinamentos sobre tortura e morte. 


			Da Natureza para a Cultura


			Para a filósofa Marilena Chaui, a repressão sexual é um fenômeno curioso, na medida em que algo meramente biológico e natural sofre modificações quanto ao seu sentido, à sua função e à sua regulação quando é deslocado do plano da Natureza para o da Sociedade, da Cultura e da História. Entretanto, a repressão não é apenas algo que vem de fora, submetendo as pessoas. As proibições e interdições externas são interiorizadas, convertendo-se em proibições e interdições internas, vividas sob a forma de vergonha e culpa. Quando a repressão é bem-sucedida, já não é sentida como tal, e a aceitação ou recusa de determinado tipo de comportamento é vivida como se fosse uma escolha livre da própria pessoa.22


			Punições para homossexuais no século VII


			Em 693, os castigos para a homossexualidade eram o exílio perpétuo e cem chibatadas. No século VII, foi estabelecido o Penitencial Cumeano, que reprimia os atos homossexuais com punições específicas:


			Beijo simples: oito jejuns especiais.


			Beijo licencioso (com ejaculação ou carícias): dez jejuns especiais.


			Masturbação mútua: de vinte a quarenta dias de penitência. Na segunda transgressão: cem dias. Quando habitual: os envolvidos eram separados e submetidos a penitências de um ano. 


			Conexão interfemoral (pênis entre coxas): penitência de dois anos.


			Felação (intercurso oral): de quatro a sete anos de penitência.


			Sodomia: sete anos de penitência.


			Sexo inibido


			Ainda existe muita inibição no sexo. Quando se pergunta se algumas pessoas fazem sexo melhor do que outras, muita gente responde que não. Afirmam que uma boa relação sexual depende exclusivamente do amor entre os parceiros. Entretanto, por mais que duas pessoas se amem, a relação sexual pode ser de baixa qualidade, com pouco prazer e nenhuma emoção. As pessoas que gostam de verdade de sexo e sabem fazê-lo bem não têm preconceito nem vergonha, e consideram o sexo natural, parte da vida, sendo livre a busca do prazer. 


			Os primeiros pensadores cristãos


			Notáveis pensadores cristãos dos primeiros séculos, como Tertuliano, Jerônimo e Agostinho, juntamente com São Paulo, deixaram as mais duradouras impressões em todas as ideias cristãs subsequentes sobre o sexo. Eles eram homens que haviam levado uma vida sexual ativa antes de se converterem ao celibato, e que depois reagiram com total repulsa ao sexo. Argumentavam que a mulher (como um todo) e o homem (da cintura para baixo) eram criações do demônio. O sexo era “uma experiência da serpente”, e o casamento, “um sistema de vida repugnante e poluído”.


			Sexo visto como repulsivo


			Foi Agostinho quem disseminou o sentimento geral, entre os padres da Igreja, de que o intercurso sexual é fundamentalmente repulsivo. Arnóbio chamou o ato de sujo e degradante; Metódio, de indecoroso; Jerônimo, de imundo; Tertuliano, de vergonhoso. Entre eles havia um consenso não declarado de que Deus devia ter inventado um modo melhor de resolver o problema da procriação. 


			As pessoas podem se tornar perigosas


			A repressão sexual é um enigma estranho e paradoxal. Se todo ser humano sente prazer com estímulos sexuais, por que, então, o tempo todo e em toda parte, sempre existe alguém tentando restringir a liberdade sexual das pessoas? Uma explicação possível está no fato de que, quanto mais se vai ampliando e aprofundando a vida sexual, com mais coragem, vontade e decisão se vai vivendo. Transgredir e contestar as regras impostas pode, portanto, tornar as pessoas “perigosas”.


			“O que os outros vão dizer?” era um clássico 


			Na década de 1950, a conduta, principalmente das mulheres, era muito controlada. “O que os outros vão dizer?”, perguntavam mães aflitas diante de pequenas ousadias das filhas. As aparências e as normas sociais tinham peso excessivo. A reputação se apoiava na capacidade de resistir aos avanços sexuais dos rapazes. 


			Caça às bruxas 


			A caça às bruxas foi uma perseguição religiosa e social que teve início na Idade Média e se intensificou na Idade Moderna (1453-1789). Alguns historiadores estimam que o número de vítimas foi de aproximadamente 320 mil. Outros acreditam que foi bem maior. Dessas vítimas, 85 por cento eram mulheres, que foram queimadas vivas nas fogueiras ao serem acusadas de ter pacto com o diabo e de fazer sexo com ele. Após serem cruelmente torturadas, as acusadas eram executadas na presença de uma multidão. 


			A repressão sob novas direções


			Os séculos de luta por liberdade e contra os preconceitos não acabaram com a repressão sexual. Ela disfarçou seus tentáculos, de forma mais ou menos eficiente, mas atua no dia a dia nos meios de comunicação, na publicidade e na educação. Sua existência está vinculada à dominação patriarcal e à influência da Igreja, que, desde o início da Idade Média, é sua patrocinadora inconteste. 


			O sexo e os palavrões


			Você já reparou que toda ofensa ou xingamento está ligado ao sexo? As crianças, portanto, aprendem desde cedo a considerar o sexo feio, sujo, perigoso. 


			A religião deixou de pautar os palavrões


			“Vá para o inferno” já foi um xingamento poderoso, pois houve um tempo em que o pior que se poderia desejar para uma pessoa era vê-la no inferno. Hoje, obviamente, a expressão mais contundente nessa área é o “vai tomar no c*”. Para o psicólogo cognitivo Steven Pinker, da Universidade Harvard, a perda de eficácia dos palavrões relacionados à religião é consequência da secularização da cultura ocidental, o que indica também o quanto esse processo é dinâmico. Nessa linha de “rever o que não nos serve mais”, o passo seguinte talvez seja anular o padrão masculino presente no palavrão — fruto, logicamente, de uma sociedade machista. Afinal, por que dizemos que um filme “é do caralho” e não “é da buceta”?23


			Alguma novidade?


			Uma pesquisa realizada na Universidade de Ontário, no Canadá, e publicada na revista Psychological Science revelou que pessoas menos inteligentes são mais conservadoras, preconceituosas e racistas.24


			ATRAÇÃO SEXUAL


			Fenômeno difícil de explicar


			Coisa misteriosa e que ninguém sabe explicar direito. Por que nos sentimos atraídos por alguém e de que forma atrair a pessoa desejada? É o que todos tentam descobrir. Geralmente se pensa logo na beleza, e, como primeira impressão, a aparência é fundamental mesmo. Mas sendo o belo também condicionado pela cultura, os tipos ideais variam de época e lugar, desempenhando um papel fundamental na escolha do parceiro sexual. 


			O que nos atrai sexualmente?


			Comer alho pode ajudar os homens na hora da conquista. Isso é o que diz um estudo feito na República Tcheca. Na pesquisa, as mulheres analisaram o suor de mais de quarenta homens. Os que consumiram as maiores quantidades de alho tiveram o cheiro mais atraente, na opinião delas. A pesquisa é curiosa e engraçada, mas o fato é que esse assunto interessa a todos. Por que nos sentimos atraídos por alguém e de que forma atrair a pessoa desejada? Ninguém sabe explicar direito.25 


			Códigos de atração sexual variam muito


			Para nosso espanto, o que torna homens e mulheres mais atraentes em outras partes do mundo são aspectos físicos que nem de longe apreciamos. Os maias gostam de pessoas vesgas, e existem povos da África e da Oceania que têm preferência por gengivas e línguas pretas (povo maasai), dentes pretos (povo yapese), umbigos enormes e salientes (povo ila), seios pendentes (povo ganda), ausência de sobrancelhas e cílios (povo mongo), e assim por diante. Em algumas sociedades, mulheres gordas são muito valorizadas. Antes do casamento, as moças chegam a entrar em “regime de engorda”, durante o qual devem comer exageradamente para ganhar tanto peso quanto for possível. 


			Aromas atraentes


			Mas a estética é apenas um dos itens responsáveis pela atração sexual. Como mostrou o estudo sobre os homens que comem alho, a sedução pelo cheiro ocupa posição de destaque. Cada um de nós exala um aroma que atrai as outras pessoas. Há muito tempo se sabe disso. O francês Napoleão Bonaparte estava viajando e enviou uma carta à sua esposa, Josefina, com um pedido inusitado: “Chego a Paris amanhã à noite. Não se lave.” Nas festas que acontecem em algumas partes da Grécia, os homens colocam seus lenços sob as axilas e oferecem às mulheres que convidam para dançar. As prostitutas de Nápoles eram conhecidas por passar os fluidos vaginais atrás das orelhas para atrair mais clientes. 


			Ideal de beleza


			Há casos em que uma pessoa, mesmo sendo bonita, não é sexual­mente atraente. Assim como podemos nos sentir atraídos por alguém que não corresponde em nada ao ideal de beleza propaga­do em nossa cultura. Acredito que a atração sexual transcende os aspectos físicos. É um jeito de sorrir, de olhar, quem sabe uma observação interessante, um modo de falar... Não dá para dizer o que é, nem de onde vem.


			Outros aspectos da atração


			Mas como é que se explica que uma pessoa, mesmo sendo bonita e tendo o cheiro que nos agrada, não seja sexualmente atraente? Isso acontece com frequência. Assim como a atração por alguém que não corresponde em nada ao nosso ideal de beleza. Acredito realmente que a atração sexual transcenda os aspectos físicos. 


			Sexo explícito


			Apesar de a maioria das mulheres ainda desejar relacionamentos românticos, pesquisas do sexólogo norte-americano Jack Morin mostraram que, quando se trata de produzir excitação sexual, o sexo explícito é o que deixa as mulheres com mais desejo, como acontece com os homens.26


			Exigência estética


			Na nossa cultura, um preconceito terrível é aquele contra a pessoa gorda. A exigência estética é tão grande que, para tentar atenuar essa ditadura da magreza, a Associação Médica Americana estabeleceu novos padrões de peso, aumentando a medida de peso ideal, a fim de afrouxar um pouco essa cobrança. Homens e mulheres são profundamente moldados pelo mesmo padrão de beleza, embora a mulher se importe menos em namorar um homem gordo. Como o homem tem que provar que é o melhor o tempo todo, não é raro encontrarmos os inseguros, que dependem da avaliação estética que os amigos fazem de suas escolhas amorosas para se sentirem valorizados ou não.  


			Flacidez e gordurinhas... na hora do sexo 


			Muitas mulheres sentem vergonha do corpo na hora do sexo. Já ouvi diversos comentários a respeito: “Acho que gordurinha ou flacidez pode atrapalhar o sexo. Nós, mulheres, nos preocupamos muito com isso”; “Eu me preocupo; a flacidez e as gordurinhas podem abalar nossa autoconfiança. Vivemos numa sociedade que supervaloriza o corpo malhado, todo definido”; “Pior de tudo é uma barriga grande que impede um bom encaixe”; “A maioria das mulheres vive uma busca constante do ‘corpo ideal’, de um padrão estabelecido pela sociedade, e, quando não o atinge, vêm a frustração e a vergonha”.


			Dança da atração


			O povo aranda, que vive na Austrália, pratica uma dança ritual chamada wuljankura cujo propósito é despertar o interesse das mulheres casadas por outros homens. No final da dança, a mulher diz ao seu marido qual é o homem que a atrai e ele, o marido, providencia um encontro entre os dois. 


			O PRAZER


			A descoberta de si e do outro


			As pessoas que gostam de verdade de sexo e sabem fazê-lo bem não têm preconceito nem vergonha. Elas consideram o sexo natural, e sabem que faz parte da vida. A busca do prazer é livre e não está condicionada a qualquer tipo de afirmação pessoal. Então, o sexo é desfrutado desde o primeiro contato, e se cria o tempo todo junto com o parceiro, até muito depois do orgasmo. O único objetivo é a descoberta de si e do outro, numa troca contínua de sensações, em que cada movimento é acompanhado de nova emoção. Sendo assim, o sexo deixa de ser a busca de um prazer individual para se tornar um poderoso meio de transformar as pessoas. 


			Sexo e amor não precisam caminhar juntos


			Muitas mulheres, apesar das evidências que indicam o contrário, ainda se esforçam para se convencer de que sexo e amor têm que caminhar sempre juntos. Os homens nunca pensaram assim e isso jamais foi cobrado deles. Quando uma mulher diz que não consegue transar com um homem se não houver muito amor entre eles, na maioria das vezes, está apenas repetindo o que lhe ensinaram, impossibilitada de perceber os próprios desejos. É compreensível: a mudança na forma de pensar e viver é lenta e gradual, e não atinge todos ao mesmo tempo. 


			Festival do prazer chega ao Brasil


			O Brasil passou a ter, em fevereiro de 2022, o “Sexsibility Brasil”, primeira edição nacional do Festival de Sexualidade Positiva que acontece há 12 anos na Suécia. O sueco Lorenzo Stiernquist, fundador do movimento, relembra: “Comecei esse trabalho porque eu era neurótico com relação à sexualidade, terminei um casamento de 14 anos, perdi o emprego e tinha dois filhos para criar. Fiquei perdido. E resolvi olhar para a minha vida sexual.” Após ler sobre o poder do orgasmo no empoderamento feminino, ele decidiu criar eventos que exploravam a temática. O evento trabalha com ensinamentos de terapia sexual e técnicas para “alcançar o êxtase” por meio da arte do prazer próprio. “Não queremos anular a rapidinha da sua vida, mas provar que sexo não é só um ato de alívio físico”, informa o terapeuta no festival.27


			O difícil prazer sexual


			Homens e mulheres foram inibidos em sua capacidade para o prazer sexual. As mulheres tiveram a sexualidade reprimida e distorcida, a ponto de até hoje muitas serem incapazes de se expressar sexualmente, muito menos de atingir o orgasmo. Os homens, por sua vez, também tiveram a sexualidade sufocada. A preocupação de não perder a ereção é tanta que fazem um sexo apressado, com o único objetivo de ejacular. A mulher acaba se adaptando ao estilo imposto pelo homem, principalmente por temer desagradá-lo. Resultado? Nenhum dos dois usufrui do prazer que um bom sexo proporciona.


			Sexo machista


			A sexualidade típica do homem machista é impessoal, estereotipada e limitada. Cumprir o papel de macho é o principal objetivo. Trocar afeto e prazer com a parceira é secundário. Importante mesmo é o pênis ficar ereto, bem rígido, e ejacular bastante. A mulher, para tal homem, só é interessante como meio de lhe proporcionar esse prazer, que, na realidade, não tem nada a ver com prazer sexual.


			O dia em que seremos sexualmente satisfeitos


			José Ângelo Gaiarsa resume a perspectiva do real prazer sexual quando afirma: “Só seremos sexualmente satisfeitos no dia em que pudermos ter relações sexuais QUANDO tivermos vontade, COM QUEM tivermos vontade, DO MODO que for melhor — para MIM e para ELA — aqui e agora.”28


			Bom de cama


			De algumas décadas para cá, a satisfação sexual passou a ser condição para continuidade de uma relação amorosa. A preocupação dos homens com o desempenho, portanto, aumentou. Surgiu uma nova exigência: satisfazer plenamente a mulher para ser considerado “bom de cama”. Antes, várias razões o protegiam e contribuíam para aumentar sua segurança nessa área: a impossibilidade de a mulher manifestar prazer sexual; a divisão das mulheres em puras e impuras; a crença de que o desejo e a necessidade de sexo eram maiores no homem. 


			Sexo pelo celular faz sucesso inclusive em países conservadores 


			Onipresentes na vida de todo mundo, os smartphones abriram novas possibilidades de relacionamento sexual. O sexo por mensagens de texto, conhecido em inglês pelo termo sexting (junção de sex e texting), caiu na boca do povo (sem trocadilho). Estudo global com 130 mil mulheres em 191 países, realizado pela Universidade de Indiana, nos Estados Unidos, mostrou que mais de sessenta por cento delas fazem sexo pelo celular — mesmo as que vivem em países mais conservadores. Contribui para isso o aumento da velocidade de conexão e também a popularidade de aplicativos como WhatsApp, Instagram e Messenger, que ampliaram as possibilidades do sexo pelo celular ao permitirem o envio de mensagens com vídeos.29


			O ser mais sexual do mundo


			Apesar de eventualmente esbarrarmos com alguém que possui uma mentalidade fossilizada, no mundo ocidental atual, os homens sabem que a mulher pode e deseja ter prazer. Talvez não saibam tanto sobre o assunto quanto Gaiarsa, que afirma: “A mulher é o ser mais sexual do mundo, porque não tem cio. Uma mulher disposta, que tenha amigos, pode ter três, quatro relações por dia durante quarenta, cinquenta anos. Se o homem aprender a não ejacular, ele pode acompanhá-la, mas se ele entra na onda do fanático de chegar ao fim, ele para no meio, pode-se dizer assim. É fundamental manter uma respiração tranquila durante a troca de carícias. Assim é possível frear todas as emoções precipitadas. E aí vão sendo apreciados os pedacinhos do caminho, sem pressa. Muitos homens tentam compensar a falta de qualidade com dados objetivos: tamanho do pênis, quantas ejaculações tiveram etc.”30


			O medo de decepcionar


			Atualmente as mulheres exigem cada vez mais seu direito ao prazer sexual. Muitos homens se sentem avaliados, julgados no seu desempenho e na sua competência nessa área. Vão para o ato sexual temendo não corresponder ao que a mulher espera e, assim, decepcioná-la. Qualquer falha pode abalar a certeza de sua virilidade, além de se sentirem cobrados no seu comportamento antes, durante e depois do sexo.


			Sem pressa alguma


			Gaiarsa acredita que para o sexo ser bom é importante perceber o outro e prolongar o ato sem pressa alguma de chegar ao orgasmo. Cada movimento produz sensações e emoções variadas, que vão se ligando aos movimentos do outro e produzindo novas sensações. O ato sexual pode ser uma comunicação profunda entre as pessoas, e para isso é importante que não se tenha nada planejado, sendo criação contínua em que nada se repete. O máximo prazer sexual só é alcançado quando as vísceras acompanham os movimentos, quando os sentidos fluem junto com os atos, quando os dois parceiros estão finamente sintonizados, muito presentes, atentos um ao outro e ambos isolados de tudo o mais.31


			SEXO NO CASAMENTO


			Crescimento do sexo extraconjugal


			Inúmeros estudos demonstram que duas novas tendências surgiram: pessoas heterossexuais começaram a ter relações extraconjugais mais cedo que nas décadas anteriores, e o padrão duplo — homem pode, mulher não pode — foi corroído. Todos esses dados nos levam a suspeitar de que as mulheres têm relações extraconjugais com a mesma intensidade que os homens. 


			Reprimir o desejo por outros parceiros enfraquece a relação


			Muito se diz dos perigos de uma relação extraconjugal, mas pouco é falado sobre os efeitos nocivos da repressão dos desejos no sentido de acelerar o enfraquecimento do desejo sexual pelo cônjuge. A relação sexual torna-se progressivamente um hábito e um dever. Essa situação não pode ser evitada por meio de boas intenções ou de “novas técnicas amorosas”. 


			Irritação com o outro


			É nessa altura que se manifesta um estado crítico de irritação contra o outro — irritação que, conforme o temperamento de cada um, se exterioriza ou é reprimida. Em qualquer dos casos, e conforme demonstra a análise de situações desse gênero, gera-se e desenvolve-se sem cessar um ódio inconsciente contra o parceiro, pelo fato de ele impedir nossa satisfação, frustrar os outros desejos sexuais. Em tal caso, não se tem qualquer razão pessoal e consciente para odiar. Entretanto, sentimos nele, e mesmo no amor que por ele tenhamos, um obstáculo, um peso.32


			Não há predisposição à monogamia


			Sexo é importantíssimo, muito mais importante do que pensam a maioria das pessoas, as instituições e a sociedade em geral. O sexo determina em grande medida a nossa qualidade de vida e é a origem de vários comportamentos. “Os seres humanos não são predispostos à monogamia. Se a praticamos, é por um único motivo: somos mentalmente pobres.”33


			Cinto de castidade e outros


			A fidelidade feminina sempre foi uma obsessão para o homem. É preciso proteger a herança e garantir a legitimidade dos filhos. Isso torna a esposa sempre suspeita, uma adversária que requer vigilância absoluta. Temendo golpes baixos e traições, os homens lançaram mão de variadas estratégias: manter as mulheres confinadas em casa sem contato com outros homens, colocar cinto de castidade nelas e até extirpar seu clitóris para limitar as pulsões eróticas. As adúlteras são apedrejadas, fechadas num saco e afogadas, trancadas num convento ou, como acontece hoje no Ocidente, espancadas ou mortas por maridos ciumentos. Ao homem, por não haver prejuízo para sua linhagem, concede-se o direito à infidelidade conjugal.


			O modelo de casamento na nossa cultura


			É fundamental que todos saibam que, na grande maioria dos casos, a falta de desejo sexual no casamento não está relacionada a um problema pessoal ou àquela relação específica, e sim ao modelo de casamento na nossa cultura, que, além de valorizar a ilusão de que os dois devem se transformar em um só, admite como natural o controle, a possessividade, o ciúme e o desrespeito à individualidade do outro.


			Controle do outro


			Apesar de os conflitos, os medos, as culpas e os ensinamentos estimularem que se invista toda a energia sexual em uma única pessoa — marido ou esposa —, não é bem isso o que acontece. É impressionante que as pessoas arrisquem tanto — status, reputação, casamento, filhos e até a segurança pessoal — para praticar sexo fora do casamento. Muita gente controla o parceiro ou a parceira acreditando que assim a exclusividade na relação está garantida. Isso é um equívoco. Não adianta nada controlar!


			O que os ensinamentos estimulam


			Em uma relação amorosa estável, as cobranças de exclusividade são constantes e aceitas desde o início. Entretanto, com toda a liberação sexual, a fidelidade conjugal passou a exigir mais esforço. “Nunca se denunciará bastante a influência perniciosa dos preconceitos morais nessa área. É que todos deveriam saber que o desejo sexual por outras pessoas constitui parte natural da pulsão sexual. Apesar de todos os ensinamentos estimularem que se invista toda a energia sexual em uma única pessoa, homens e mulheres são profundamente adúlteros.”34 Talvez seja hora de começar a questionar se fidelidade tem mesmo a ver com sexualidade. 


			O quarto do casal


			No século XIX, a repressão da sexualidade podia ser observada no quarto do casal: escuro, com tapetes e cortinas pesados, possivelmente para reduzir o embaraço da realização de uma função considerada tão grosseira. Era um santuário; o leito, um altar onde se celebrava o ato sagrado da reprodução. Acima dele, era frequente haver um crucifixo. O ato sexual devia ser realizado no escuro para atender ao pudor. Acreditando que o sexo poderia levar o homem à exaustão, os médicos aconselhavam uma severa economia de esperma, a ser equilibrada de acordo com a idade. Acreditava-se também que algumas práticas restringiam os impulsos sexuais. Entre elas incluíam-se banhar-se diariamente, jejum após quatro horas da tarde, não ler literatura erótica, abster-se de bebidas alcoólicas, dormir em cama dura com coberta fina e obter ensinamento religioso. A idade de 50 anos seria o limite máximo da atividade sexual para os homens.


			Desejos humanos


			Apesar de nosso tabu cultural contra a infidelidade, são muito comuns as relações extraconjugais. O pesquisador Alfred Kinsey afirmou a esse respeito: “A preocupação da biografia e da ficção do mundo, em todas as épocas e em todas as culturas humanas, com as atividades não conjugais de mulheres e homens casados é evidência da universalidade dos desejos humanos nessas questões.”35


			Um dos motivos da falta de tesão no casamento 


			Uma relação estável favorece muito a dependência emocional entre os envolvidos. Quando você tem certeza de que o outro, por depender de você, tem medo de te perder, e por isso não tem vida própria e jamais transaria com outra pessoa, você vai se desinteressando sexualmente. Não há sedução, não há conquista, não há o mínimo de insegurança necessária. Os dois vão se transformando em irmãos. 


			Homens sem desejo no casamento


			O número de homens que perdem o desejo sexual no casamento é bem menor que o de mulheres. Para cada homem que não tem vontade de fazer sexo há, pelo menos, três mulheres nessa situação. Alguns fatores contribuem para isso. O homem, na nossa cultura, é estimulado a iniciar a vida sexual cedo e a se relacionar com qualquer mulher. Outra razão seria a necessidade de expelir o sêmen e, por último, a ereção rápida, na medida em que necessita de menos quantidade de sangue irrigando seus órgãos genitais. 


			Hoje, no Ocidente


			No Ocidente, a exclusividade sexual nas relações estáveis é a norma, enquanto o sexo extraconjugal é condenado por muitos. Traição, infidelidade e adultério são palavras usadas para se referir a ele. O adultério, como ato de se relacionar com terceiros durante o casamento, é considerado uma grave violação dos deveres conjugais. Atualmente é uma palavra quase em desuso por ter a conotação de infâmia, de ato vil, desonesto. 


			Homem pode, mulher não?


			A antropóloga norte-americana Helen Fisher acredita que homens e mulheres têm prazer na variedade sexual. Naquelas sociedades que não comportam padrões duplos nas questões sexuais, e em que são permitidas várias relações, as mulheres utilizam tão ansiosamente suas oportunidades quanto os homens.36 O pesquisador Alfred Kinsey concordava que, mesmo naquelas culturas que tentam controlar o coito extraconjugal feminino com mais rigor, está absolutamente explícito que tal atividade ocorre, e em muitos casos ocorre com considerável regularidade.37


			Quem eram as esposas prostitutas?


			A médica norte-americana Alice Stockham afirmou, no final do século XIX, que qualquer marido que obrigasse a esposa a fazer sexo sem a finalidade exclusiva da procriação estava fazendo dela uma prostituta. Muitas mulheres acreditaram, e alguns homens também. A prostituição floresceu. Em Nova York, havia vinte mil prostitutas para uma população de pouco mais de trezentos mil habitantes, segundo estimativas conservadoras da polícia. O borbulhante erotismo incentivava as amadoras, que faziam um estágio durante as férias para aumentar as economias. Além dessas angariadoras de recursos, havia as profissionais. Eram cantoras, atrizes, viúvas e mães solo que se profissionalizavam para sobreviver. 


			Os haréns 


			Os haréns alcançaram o esplendor máximo durante a ocupação de Bizâncio pelos turcos otomanos. Um grande harém era símbolo de poder do sultão. Reunia de 300 a 1.200 concubinas, com seus serviçais, alguns deles eunucos, que tinham por objetivo controlá-las. Em sua maioria, as jovens eram compradas em mercados de pessoas escravizadas ou eram presenteadas ao sultão por seus captores. Cada uma delas tinha um lugar específico na casa e aprendia a preparar café, bordar, cantar, tocar um instrumento e fazer a contabilidade. Se não chamava atenção do sultão, permanecia nessas funções até receber uma pensão e ser transferida para o harém do sultão anterior. No entanto, se o sultão a escolhia, ela recebia aposentos privados e atendentes para lhe dar banho, massagear e perfumar seu corpo, pintar suas unhas, penteá-la e vesti-la adequadamente, ornamentando-a com joias. 


			Adultério perigoso


			Para os zande, povo da África Central, há maneiras mágicas de detectar e punir o adultério. O homem passa um veneno especial no próprio corpo antes de fazer sexo com a esposa. O veneno penetra no corpo da mulher, mas não causa danos ao marido, pois ele toma um antídoto antes. Acredita-se que qualquer homem que venha a ter relações sexuais com ela será afetado pelo veneno. Ele desenvolveria uma doença de pele e seu pênis apodreceria, podendo levá-lo à morte.38


			Cada vez mais cedo


			Durante muito tempo se acreditou que só os homens tinham relações múltiplas. Mas, a partir da entrada das mulheres no mercado de trabalho e, mais tarde, do surgimento dos métodos contraceptivos eficazes, começou a haver uma mudança no comportamento feminino. O padrão duplo foi corroído. Diferentemente de outras épocas, o número de homens e mulheres que têm relações extraconjugais se aproxima cada vez mais, e ambos os sexos começam a ter relações extraconjugais mais cedo que nas décadas anteriores. 


			O medo de transgredir


			O adultério não é simples para todos. O conflito entre o desejo e o medo de transgredir pode ser doloroso. “As estatísticas mostram que durante o sexo feito à tarde é que ocorre maior incidência de infartos, mas isso acontece porque é nesse período do dia em que se dão os encontros fora do casamento. A relação extraconjugal pode ser mais excitante, mas transgredir e estar preocupado se tudo vai dar certo são situações que podem gerar ansiedade”, me disse certa vez o médico cardiologista Carlos Scherr.39


			Sentir culpa por ter tesão não faz sentido


			Sentir tesão por alguém que não seja o parceiro fixo, quase todos sentem. Se vai ou não viver uma experiência sexual com essa pessoa, depende da visão que cada um tem do amor e do sexo. Muitos iniciam um namoro ou casamento acreditando que os dois têm que se transformar numa só pessoa. Nem os pensamentos podem ser reservados. Há os que se culpam quando percebem que estão sentindo desejo sexual por outra pessoa. Contam para o parceiro, tentando “expiar o pecado”. Entretanto, pode acontecer de o parceiro que ouve a confissão se aproveitar disso para torturar o outro, afirmando não poder nunca mais confiar em quem confessou. 


			Dilemas de uma relação saudável


			Não é tão simples viver uma relação amorosa saudável, que contribua para o próprio crescimento emocional. É necessário aprender primeiro a lidar de outra forma com as questões da vida. Você pode amar muito uma pessoa, estar namorando ou casado com ela e, ao mesmo tempo, não ter dúvida de que é mais do que natural sentir desejo por outras pessoas. A certeza de que qualquer atitude que tomar diz respeito somente a você vai depender da importância que você dá ao respeito à individualidade do outro e à sua própria.


			Quando o desejo acaba


			Já ouvi muitas mulheres dizendo que amam o marido e que não querem se separar, mas não têm mais desejo sexual algum por ele. Isso complica bastante a relação, na medida em que deixa o homem com a autoestima bem abalada. Dor de cabeça e cansaço são as desculpas mais usadas. As mulheres tentam de tudo para postergar a obrigação que se impõem para manter o casamento. Médicos falam de disfunção sexual, mas não dizem o principal: na maioria dos casos, a falta de desejo sexual da mulher é somente pelo marido.


			Desejo não pode ser imposto


			Em qualquer relação estável, observa-se o conflito entre a diminuição do desejo sexual e o aumento da ternura e companheirismo entre os parceiros. Não é raro encontrarmos casais que, apesar de viverem juntos, têm na ausência total do desejo sexual a tônica da relação. E, por mais que se esforcem, não adianta: desejo sexual não pode ser imposto. Assim, em uma relação estável, o sexo acaba se tornando um hábito ou um dever. 
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